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Jornal do ]movE[ - movimento Aberto por outra vida na Escola
Outubro 2006



Pois é! Aqui está mais um jornal do ]MOVE[. 
Um movimento que nasceu da necessidade e 
vontade de mudar, que acredita que é possível outra 
vida na Escola, porque vê na Escola um espaço onde 
nascem e se discutem novas ideias, porque acredita 
que a Escola é um espaço com as portas abertas ao 
Mundo, porque cada um de nós tem um contributo 
para dar, porque recusa a “inevitabilidade” de uma 
Escola onde a tecnocracia vence a vida. O ]MOVE[ é
aberto a todos(as) aqueles(as) que têm vontade de 
criar, ter um papel activo na Escola e no Mundo, que 
têm vontade de discutir, agir e aprender tod@s
junt@s.
Este Movement� pretende reflectir aquilo que 
queremos ser. 
É por isso que escolhemos fazer um jornal que é
discutido e construído por todos, porque sabemos 
que é uma oportunidade para aprender 
colectivamente e de uma forma democrática.
É por isso que nele se escreve sobre temas diversos, 
sabendo que todos nos dizem respeito.
É por isso que não recusamos abordar as coisas 
incómodas, difíceis ou que estão sempre fora da 
agenda.

Enfim, pretendemos com este jornal transmitir ideias 
que vamos discutindo e partilhar com os seus leitores 
reflexões e preocupações com várias situações do 
nosso dia a dia como estudantes e cidadãos

Este Jornal serve para divulgar e debater. Todos os 
textos revelam ideias pessoais e estão assinados; 
podes, livremente, vir discutir cada um, se assim o 
entenderes.

Ricardo Vicente (Engenharia Agronómica)
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Colaboraram nesta edição: Ana Feijão, Daniela Pereira, Dulce Caeiro, Pedro 
Varela, Ricardo Vicente, Sebastião Santos, Susana Frazão e Tiago Gillot.
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A meio do segundo semestre do passado ano lectivo 2005/2006, o rumor daquilo que se 
apresentava como uma realidade distante confirma-se, Bolonha chegou e será implementado. Já.
Após uma solitária construção, os currículos – provisórios – são oficialmente apresentados num 
asfixiante anfiteatro sem janelas [o espaço que é a alegoria da sua implementação]. Somos 
esclarecidos sobre a ilegalidade do procedimento pela sua validação por parte do demissionário 
Conselho Pedagógico. As questões que se vão condensando num nebuloso ambiente tocam, 
entre outros, nos pontos da transição e da inexistente discussão.
Muitas pessoas. Muitas perguntas. Muita indignação. Muita vontade de fazer. Qualitativamente, 
todas estas quantidades se manifestaram na sessão de esclarecimento de 6 de Abril. Foi, então, 
convocada uma RGA para dia 11 do mesmo mês no mesmo anfiteatro... mas desta vez havia 
muitas cadeiras vazias. Num murmúrio de viuvez ouvia-se as já cansativas “as pessoas não 
aderem”, “não querem saber”, “não querem discutir”, “não se interessam”. Ainda assim, 
importantes decisões foram tomadas: processar Bolonha através de uma providência cautelar, 
boicotar a próxima reunião do Pedagógico e delegar à associação a responsabilidade de fazer um 
inquérito aos alunos que materializasse o espectro da nossa participação na 
construção/implementação do Processo de Bolonha no ISA.
Meses passaram. Um novo semestre começa. 2006/2007, o novo ano lectivo. Bolonha para o 
primeiro ano. A esquizofrénica batalha das áreas científicas para os restantes. A providência 
cautelar por cumprir. A reunião do Conselho Pedagógico participada. O inquérito por realizar.
Por que não foram cumpridas as decisões tomadas em RGA? Por que existe interesse em 
discutir no dia 6 e não dia 11? Por que continuam a ser regurgitadas as gastas justificações para 
a não participação?
Como ficou provado pela massiva aderência à primeira oportunidade que ocorreu de discutir 
Bolonha, discutindo a escola, o desinteresse e a resignação não empalidecem a vontade 
participativa do universo estudantil. O que se verifica é uma metodologia gasta de (não) 
mobilização, um começar a fazer achando que ninguém mais quer saber. O paternalismo dos que 
denunciam a apatia, cega a criatividade do associativismo. 
Por perceber fica, então, por que jaz a democracia em actas. A Associação de Estudantes 
encolhe os ombros e quando confrontada assume um discurso de mea culpa, o discurso cristão a 
ele deverá ficar confinado e aqui dever-se-á assumir responsabilidades através de 
responsabilizações. O não cumprimento dos requisitos legais para a implementação do Processo 
de Bolonha foram declaradamente negligenciados, oferecendo-nos a oportunidade de refutá-lo 
em tribunal. O nicho estava criado, o ISA poderia ter deflagrado um debate nacional que 
perspectivaria uma diferente abordagem a esta entrada da Escola no mercado de trabalho.
Reatribuamos o sentido às RGA’s. Reatribuamos o sentido democrático ao espaço 
democratizado. Abandonemos as justificações facilitistas da falta de participação. Discutamos 
soluções. Arranjemos alternativas. Façamos juntos, mesmo que de forma diferente.

Daniela Pereira (Engenharia do Ambiente)
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Primeiro dia de Escola (universitária, entenda-se.). Ou primeira 
semana; ou primeiro mês. 
O quente aconchego das capas negras que, impacientemente, em 
mais um Setembro escaldante, aguardam a chegada indefesa de 
novos seres frágeis, sente-se a cada portão, porta ou corredor 
(universitários, entenda-se.). 

Em cada um destes lugares, canetas, batons, cebolas, etiquetas com números para atribuir a 
cada um dos novos seres, espumas de barbear, ovos, farinha, vendas para os olhos e outros 
objectos igualmente criativos testemunham a aparição de um elo invisível (mas sensível, para 
alguns) que une os detentores das capas negras aos pequenos seres frágeis. Isto, claro, 
requintadamente emoldurado entre gritos sentidos (e preconceituosos), canções ordinariamente 
(e deprimentemente) «engraçadas», jogos originalmente (sempre) iguais, ordens inutilmente (e 
inquestionavelmente) cumpridas. (Afinal, as ordens «são os ingredientes da vida» e «todas estas 
coisas preparam as pessoas para o que lá vem».)
Depois deste primeiro mês (ou semana, ou dia), «o elo» encarrega-se de trocar apontamentos 
de há uns anos atrás, transferir sorrisos vazios, deixar tocar ou cantar na mesma tuna de 
sempre ou organizar um colectivo «IIINFORMÁAATICAAA!» (ou qualquer outro nome de outro 
curso) no triste panorama umbilical que cresce no seio de uma «manif» nacional.
Entretanto, os seres frágeis amadurecem e «a vida» e «o elo» fazem surgir, não por geração 
espontânea, mas por uma troca monetária (que varia entre os €100 e os €2500 para os mais 
crescidos), as aconchegantes capas negras, que calorosamente protegerão outros 
desprotegidos que apareçam de novo.
E, findo o querido curso, todos juntos, numa nobre união, escrevem em tiras de tecido palavras 
choradas e choram lágrimas de despedida.
Anos depois (talvez apenas meses depois), o essencial evapora. O essencial da «vida 
universitária». 
Porque apesar de tudo, ainda se vai considerando que a passagem pela universidade é a 
comunhão entre ‘a pessoa’ e ‘a sabedoria’, e que, apesar de tudo, também as brincadeiras (não) 
inocentes das praxes são indispensáveis à integração e ao convívio saudável. E que tudo isto é
essencial. (Será?) 
É tão essencial, que o contacto com as pessoas que passaram por lá connosco se perdeu; tão 
essencial que acabamos, cada vez com maior frequência, a trabalhar em algo que se afasta 
daquilo que aprendemos; tão essencial que «a sabedoria» serve agora um qualquer trabalho 
precário; tão essencial que apenas resta um resto de memória nostalgicamente inútil que 
preenche os momentos de solidão de forma perfeitamente incompleta.
A união originada pelo «elo» originado pelo primeiro dia, afinal tinha a duração de uma «Boa 
Tarde» ou um «Olá! Tudo bem?» retórico. 
As brincadeiras «engraçadas» estão bem arrumadas numa «gaveta» longínqua do cérebro.
Os apontamentos voltaram para a sua desactualização e as palavras que continham foram 
substituídas por «coisas mais interessantes» (e mais úteis, talvez).
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«A praxe integra e cria ‘O’ Espírito académico.»
Fá-lo através de regras inventadas «porque sim», por pessoas que 
se entendem hierarquicamente superiores e se entendem 
portadoras das verdades e segredos que permitem qualquer pessoa 
deambular dentro de uma escola universitária. 
Como se alguém com dezoitos anos não tivesse já experimentado 
lugares novos sem se perder; como se não existissem indicações 
sinaléticas; como se não conseguissem comunicar com outras 
pessoas e descobrir o que buscam; como se quem entra numa 
faculdade no primeiro dia tivesse uma maior percentagem de 
acefalia que lhe impossibilitasse de se transportar até um outro 
ponto desse espaço. 

E o que resta é inevitável. (Será?) O emprego que dá para sobreviver (apenas), porque, afinal, o 
curso não deu nenhuma sabedoria iluminada e não suscitou nada que não existisse já. O hábito 
de aceitar as palavras da rotina quotidiana e deixar qualquer tentativa de questionar o que quer 
que seja ordenado para quando houver «mais tempo para pensar». (Sempre, todos os dias.) A 
aptidão para pisar «os de baixo» e ser pisado pelos «de cima». A inércia de mudar alguma 
coisa.

«(...)a vida não passava de um filamento ilusório que nos unia aos outros e nos levava a crer 
que, ao longo de uma existência que julgámos essencial, éramos simplesmente alguma 

coisa, em vez de nada.» (Uma Vida Francesa, Jean-Paul Dubois)

Como se quem entra no primeiro dia se assemelhasse a um vácuo que é necessário preencher 
(já agora, preenchido com as «coisas feitas», os preconceitos do costume, as posições sociais 
existentes, as interrogações silenciadas, a aceitação incondicional do mundo exterior).
Mas a Escola pode ser (talvez deva ser) a novidade, a dúvida, a procura, a questão, a resposta, 
a nova questão…
E talvez pudesse sê-lo para todos, separadamente. A questão de cada um, discutida em
conjunto; o argumento de cada um, para uma resposta de conjunto.
E sem complexos de superioridade ou inferioridade, poder questionar-se o que se aprende, 
sugerir-se no que se aprende, pensar-se como se aprende.

Ana Feijão (Arquitectura Paisagista)
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“A coisa não está fácil”. A frase é repetida por muita gente – todos os dias, nos autocarros, na 
fila do supermercado, na consulta do dentista, em nossa casa ou na nossa própria boca. E é
verdade! No mundo, no país... nas faculdades, a incerteza quer tomar conta das nossas vidas. 
Mas precisamos de algo mais do que o lamento. É necessária a energia que de quem “está
farto” para criar alternativas.

Um contexto difícil...
Vivemos na ditadura do discurso do “apertar o cinto”. É ele que justifica a precariedade e a 
selvajaria no mercado de trabalho, a perca sistemática do nível de vida das pessoas e a 
venda – quase sempre em saldos – dos serviços públicos, com áreas vitais como a Educação 
ou a Saúde à cabeça. É neste país “de tanga” que alguns aparecem em fato de gala para nos 
anunciar que “têm de acabar os luxos”... O aumento das despesas para quem utiliza um 
hospital, o encerramento num só ano de 1400 (!) escolas ou o brutal corte orçamental previsto 
para o ensino superior são apenas alguns exemplos.
É nesta Universidade depenada – em que as faculdades guerreiam por alunos que as 
financiem – que nos vão acenando com as virtudes de algumas “modernidades”.  Por 
exemplo, não há dinheiro para a investigação, mas sempre temos os acordos com o MIT 
(sigla pequena mas impressionante, que consegue cativar a atenção e até a anuência de um 
país pasmado, entre dois bocejos). Temos também as propinas, que é a forma “moderna” de 
travar o acesso de milhares de pessoas ao ensino superior e habituar as que cá estão ao 
come e cala. Mas, sobretudo, temos a grande novidade: Bolonha, que nos coloca em sintonia 
com a “moderna” Europa, que tem essa moderníssima ambição de “aceitar o desafio de um 
mundo competitivo”, o que, na prática, significa subjugar a Escola aos interesses do mercado 
– certamente muito “moderno”, mas com resultados há já muito conhecidos.

Mas o mais grave é que não temos sabido responder a 
isto. Fazemos parte e temos aceitado demasiadas vezes 
uma Escola que não discute, que não reflecte e que nem 
sequer pensa nas mudanças que a afectam (basta ver 
como Bolonha foi vendido como um pacote pronto a 
consumir...). O movimento estudantil tem-se demonstrado 
paralisado, sem ideias e ao sabor de agendas nada 
corajosas – a “divisão em Entrecampos”* é a síntese mais 
humilhante desta realidade.
Parece óbvio que precisamos de mudar. Nas formas de 
fazer e organizar, na maneira de distribuir os 
protagonismos, nas “prioridades” ou nas preocupações. É
sempre preciso que haja vontade. Neste texto acredita-se 
que sim.
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...mas, como sempre, com saídas
É claro que os mais teimosos continuarão a persistir nas velhas e derrotadas fórmulas. 
Provavelmente insistirão nas mesmas desculpas de sempre para que tudo fique na mesma. Mas 
já é tempo de respondermos que queremos outras coisas e que elas são possíveis.
É então preciso juntar cada vez mais pessoas – as tais que “estão fartas”; e são muitas... – para 
romper com a falta de energia, para introduzir novidade, para trazer outros assuntos e outras 
maneiras de os abordar, para desmanchar os calendários entediantes e as rotinas 
inconsequentes, para recusar o corporativismo e exigir abertura. Temos de finalmente discutir a 
Escola, o que ela é e o que gostaríamos que ela fosse – mesmo que não tenhamos modelos 
prontos a consumir. Precisamos de falar com o resto da sociedade, provar que ela está mais 
perto (nos problemas, nas dúvidas, nas aspirações) do que muitos nos procuram convencer.
No fundo, precisamos de mais democracia e mais participação, exigindo mudanças no 
movimento associativo institucional e inventando outros espaços de debate e acção. As A.E’s 
são importantes e um direito não negociável, mas não podem ser apenas um órgão de 
representantes iluminados ou, no pior (mas frequente) dos casos, uma agência de espectáculos 
que marca umas festas patrocinadas por outros. 
É neste tempo que vivemos e, se não estamos satisfeitos com ele (alguma vez poderemos 
estar?), é agora que temos de o mudar. Não há “futuros risonhos” – nem agora, nem nunca –
sem reflexão e acção no presente. E ninguém está de fora, porque a vida toca a todos, mesmo 
que haja por aí uns profissionais que a querem organizar à sua maneira.

Confiança e vontade
Foi a partir desta reflexão e desta vontade que surgiu o 
]MOVE[. Sem pretensões a ser modelo para nada, mas 
também sem achar que tem de prestar contas às 
velhas agendas. Com a determinação de juntar aqueles 
que lá quiserem caber, mas sabendo que nunca 
resolverá nada sozinho. Determinado em trazer novos 
debates para o interior da faculdade – científicos, 
pedagógicos, culturais, do mundo e da vida – mas sem 
esquecer os que nunca foram resolvidos. Propondo 
outra forma de organizar a participação, as actividades 
e o seu tempo, mas empenhado em consolidar as 
respostas nos momentos decisivos. Ou seja, sentimo-
nos parte do movimento estudantil, queremos contribuir 
para a sua mudança e acreditamos que ela é possível. 
Também no ISA. Sem deixar ninguém de fora ou 
achando que ela é possível só com alguns.

* a “divisão em Entrecampos” corresponde a um dos mais tristes episódios protagonizados pelo 
movimento estudantil, numa manifestação em Lisboa em Novembro de 2005. Depois de muitos 
problemas na divulgação e convocação (sintoma de problemas antigos acrescidos de uma 
crescente falta de perspectiva e ideias para as mais-que-necessárias mobilizações), esta 
manifestação haveria de se dividir em duas à chegada a Entrecampos: uns para a esquerda 
(Parlamento), outros para a direita (Ministério). No final, perdemos todos.

Tiago Gillot (Engenharia Agronómica)

!
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Será o Processo de Bolonha um pau de dois bicos? 
Será mesmo um ensino diferente ou apenas um 
modo do Governo reduzir substancialmente o 
financiamento do ensino superior?
Bolonha apregoa um ensino mais profissionalizante, 
no aprender fazendo, estando mais ligado à
comunidade, às empresas, à “realidade”. Quer-se 
uma revolução do sistema de ensino, reduzindo o 
ensino expositivo por parte do professor e passar a 
aprendizagem, de uma forma tutelada, para a 
responsabilidade do aluno. Quer-se também a

No início do ano lectivo 2005/2006 decorreu uma reunião do Conselho Pedagógico (CP - único 
órgão universitário com representação estudantil) onde os estudantes exigiram avaliação 
continua em todas as disciplinas, com a qual a Presidente Maria Graça Abrantes não concordou 
demitindo-se de seguida. Sem CP, as reformulações dos cursos na adaptação ao processo de 
Bolonha foram feitas sem o acordo e discussão dos alunos, ao contrário do que é previsto na lei 
“Em todo este processo prevê-se expressamente o envolvimento activo de estudantes e 
professores através da participação dos órgãos de gestão onde se encontram representados, 
designadamente os conselhos científicos e pedagógicos, e de outras formas de consulta”. O CP 
continua a cumprir as suas funções com uma presidente demissionária, um único elemento a 
decidir. 
Tudo isto parece muito anormal mas agora vem o que mais nos incomoda, o financiamento do 2º
ciclo, ou seja, o “mestrado”. Antes de tudo, achamos que é necessário entender que o 1º ciclo 
não é a antiga licenciatura e que o mercado de trabalho nunca vai entende-lo como sendo. Claro 
está que, para exercer a profissão da licenciatura escolhida, o 2ºciclo é uma etapa fundamental. 
É neste momento que o caminho se torna muito pantanoso! Quem vai financiar o 2ºciclo!? 
Na única sessão de esclarecimentos sobre o processo de Bolonha que foi proporcionada aos 
alunos no semestre passado, depois de questionados por esta pergunta, os professores 
responderam “Não sabemos como vai ser, mas temos quase a certeza que será igual à do 1º
ciclo”. Achamos que estamos a ser enganados… É óbvio que a propina vai ser mais alta, 
seguindo assim a tendência da privatização do ensino. A lei do financiamento diz  “Nos casos 
em que para o exercício de uma determinada profissão a duração da formação deva ser superior 
a oito semestres curriculares, o valor da propina será fixado nos mesmos moldes que para o 
ciclo de estudos conducente ao grau de licenciado” . 
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fomentação da cultura europeia da mobilidade, garantida pelo Diploma da Mobilidade, que é
atribuído após a conclusão do 1º ciclo, permitindo o aumento da coesão europeia e do 
contacto das diferentes culturas. 
A adaptação a esta nova realidade do ensino universitário não tem sido fácil no contexto 
português e evidentemente bastante crítico ou quase irreal no contexto do I.S.A. São vários 
os factos que reforçam esta afirmação e que nos preocupam bastante.
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Que critérios são utilizados e quem decide que profissões precisam de 3 ou 5 anos para 
serem exercidas? Quais as profissões a que se referem? À pergunta que é feita no site oficial 
da Universidade Nova de Lisboa de quanto será a propina no 2º ciclo a escola responde muito 
pouco hipocritamente “As propinas do 1º ciclo de estudos (licenciatura) serão tabeladas, tal 
como ocorre actualmente, as propinas dos restantes ciclos de ensino superior tenderão a ser 
propinas livres, estabelecidas pelos estabelecimentos de ensino”. Estamos, portanto, perante 
um bico bastante afiado, que vai ferir muito estudantes e criar maiores desigualdades sociais.

Pedro Varela e Susana Frazão (Arquitectura Paisagista)
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Este artista americano dos anos 70, estabelecido em 
Nova Iorque, filho de um pintor surrealista (Roberto 
Matta) e com formação em arquitectura, teve um 
percurso interessante e hoje estranhamente actual. 

Matta Clark explora a necessidade da visibilidade, da 
transparência, da continuidade no meio urbano como 
motor do comportamento social. Transforma casas ao 
abandono em autenticas 'caixas rasgadas', 
recortadas, esventradas abertas ao seu interior, á sua 
essência, a nossa essência. Procura os últimos 
espaços baldios na cidade e delimita-os de forma a 
preservar , a sua ausência volumétrica, a sua 
visibilidade, o nosso encontro. 

Matta clark filma a realização das suas obras e 
posteriormente filma as pessoas nos meios por ele 
criados. É um 'urbanscape' que defende uma 
continuidade de espaços, visibilidade de vivências e 
processos.

A propósito de uma exposição importante no Instituto 
Americano de Arquitectura e Urbanismo, a que foi 
convidado com o mote a ideia como modelo e em que 
participavam os famosos arquitectos New-York 5, a 
sua ideia consistiu na destruição de todas as janelas 
do instituto com um disparo continuo de tiros…claro 
que foi expulso e as janelas substituídas.

Gordon Matta Clark encontra-se não numa 
arquitectura que é o espelho do poder e do 
narcisismo arquitectónico, mas numa arquitectura que 
é o espelho da humanidade, do encontro, e da 
paisagem sem limites ou tensões. Anarchitecture? , 

anarquia?…utopia? Ou não?

Sebastião Santos (Arquitectura Paisagista)
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F I L T R O D E K A D F N J R M A E I M
A N I Q T O I O S O I A S E M P R E S A
Z F E C H A D O S T S A G I T R U Q M E
X L F A S C O U T R R A M A N H I U E S
C E R T I U D Ã Y R E A M I O G O R G I
V X A S E R K Y Ç Z F B N O L U D E L O
B I O I M Y T R F A S S A G S I O P I P
N B A S E Q R T N L Z I D E U U I N M O
U I P I O J P O D E S I G U A L D A D E
I L I M I T A D O L K M L O Y T A R E T
O I E W E R T Y U B X C T A U P I D I U
A D K U T D Z X C B N U T E B U I P O S
T A H G V B N B C V B N A D G O R P I R
F D I O M E R C A D O R I A E S L Q U E
R E M J D A G H I O P Ç T B X R E G Q W
Q U O A Ç A Z I M R O F I N U U Y T R E

Sopa de Letras
Encontre 10 palavras que caracterizem Bolonha . As palavras podem encontrar-se na 
vertical, horizontal e diagonal.

10 Letras - Ascendente

9 Letras - Concordas; Conquista; Trabalhos

8 Letras - Abandono; Humberto; Sonhador

7 Letras - Caminho; Or ienta; Sentido; 

Verdade; Vontade

6 Letras - Armario; Horror; Queijo; Santos

5 Letras – Agora; Fugir; Horta; Pesca; Rampa;

Risco

4 Letras – Novo; Odio; Ouro; Teve

3 Letras – Ovo; Tua; Tom

2 Letras – Le; Ou; To; Va

Cruzadex
Coloque no diagrama as palavras seguintes:

Soluções
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]movE[

O ]MOVE[ quer ser um movimento aberto. Porque acredita que é possível outra 
vida na Escola. Porque vê na Escola um espaço onde nascem e se discutem 
novas ideias.  Porque espera da Escola mais do que uma rotina onde se 
aprende e ensina. Porque sabe que é possível juntar pessoas para fazer de 
outras formas.  Porque recusa a "inevitabilidade" de uma Escola onde a 
tecnocracia vence a vida. 

move.aberto@gmail.com

www.move-aberto.blogspot.com


